
Nem tudo são flores 

Repousam, sobre o corpo roxo e surrado, flores brancas. 

Uma coroa colorida, misturando tons de várias flores, leva a faixa com a seguinte inscrição: 

Nunca te esqueceremos! 

Frase antagônica para quem passara esquecida pela vida. 

Não viu cores, não viu flores; também não fora vista 

Era só mais um número na estatística alarmante! 

Ele não respeitara a medida protetiva, determinada pela justiça, em manter a distância. 

E ela morrera, no silêncio dos que sofrem calados; aos gritos do agressor que anunciava o mal 

feito. 

Agora, mantida será a distância dos sete palmos de terra, ao qual, inerte, baixou à sepultura, 

mais um corpo frágil de mulher. 
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